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desenvolvidos. 	 diante da lei', de pobres e ricos. 
Importante na realidade foi o 
fato de o governo tratar com o 
mesmo rigor aqueles, todos 
aqueles, que se apropriavam 
de bens pulbiéos para seu 
usofruto pessoal. 

Este restabelecimento da 
igualdade de deveres é impres-
cindível para que haja um Es-
tado de Direito. 

Le Monde, em seu artigo, 
mostra que a sociedade, pelo 
menos em setores significa-
tivos e influentes, se acomoda 
mal à perda de privilégios. A 
postura do governador José 
Aparecido mereceu, justamen-
te por isto, a classificação de 
corajosa e necessária. Muitas 
vezes é através de gestos 
aparentemente secundários 
que se firmam os princípios 
fundamentais. Foi isto que a 
imprensa estrangeira viu na 
ação do governador e que 
consagrou seu desempenho. 

política européia e quando 
toma uma posição, é estu-
dada, avaliada e pesa em todas 
as chancelarias dos países_ 

Muito mais importante que 
os poucos quilômetros de 
ciclovia construídos foi o res- 

._ tabelecimentó da igualdade, 

Foi o Le Monde que fez eco 
às ações do governador do Dis-
trito Federal e nelas encontrou 
o germe da democracia e da 
volta ao domínio da lei entre 
nós. A simples leitura do artigo 
de Le Monde mostra que o 
analista, partindo de uma ação 
aparentemente de detalhe, 
identifica a volta ao estado do 
direito através da ação do 
governador de Brasília. 

O Le Monde analisa a 
iniciativa do governador de 
determinar a construção da 
Ciclovia e o combate aos lo-
teamentos ilegais. Mostrando 
as reações dos "privilegiados", 
que se sentiam lesados pela 
volta ao respeito à lei, o jornal 
francês apontou uma situação 
em que a falta da democracia 
permitiu que os interesses do 
Estado fossem assaltados pela 
prepotência de pessoas que se 
sentiam superiores à lei. 

Na sessão dedicada 
às Américas, Charles 

Vanhecke, correspondente 
ido IA Monde em. Brasilia, 

faz comentário sobre as 
linhas adotadas pelo 

governador do DF, José 
Aparecido, para levar 
seu Governo à frente, 
oportunidade em que 

dá toda ênfase 
para seu estilo. O 

enfoque principal do 
artigo é a mudança de 
critérios em favor dos 
direitos dos cidadãos, 
independente de suas 

condições de pobres ou 
ricos — com ênfase para 
a defesa dos interesses 

do povo. Cita o caso 
da ciclovia para ilustrar 

Governo de Brasília é 
no Le Monde 

O enfoque conferido ao 
desempenho do governador 
José Aparecido pelo jornal Le 
.Monde, o ,mais influente da 
França e um dos mais pres- 
tigiados do mundo, vale por 
uma consagração do trabalho 
que vem realizando à frente do 
Governo do Distrito Federal. 

Poucos não conhecem o 
prestígio de Le Monde, 
conquistado justamente 
pela seriedade e isenção de 
suas posições. O diário fran-
cês em questão está longe 
de Ser um campeão de circu-
lação, porque não apela para a 
facilidade e o espetacular, é 
entretanto um vespertino de 
leitura obrigatória para toda a 
intelectualidade, todos os ad-
ministradores, particulares ou 
públicos franceses. Tem um 
poder de influência inegável. 
Seus editor ais são de tal im-
portância que muitas vezes 
mudam o curso da vida política 
francesa. 

Le Monde não tem influên-
cia apenas dentro dos limites 
da França, ele repercute na 

Artigo mostra o que mudou no DF 
Brasília se reencontra! Aos 

poucos. a cidade retorna ao seu 
ideal de origem. Lúcio Costa e Os-
car Niemeyer, seus pais funda-
dores, estão, novamente, em pleno 
trabalho. 

O novo governador, Sr. José 
Aparecido de Oliveira, retoma 
documentos que datam da fun-
dação da cidade, há vinte e cinco 
anos, e corrige os erros cometidos 
desde então. 

Como Brasília não tem muitos 
encantos. para oferecer-lhe um. 
criaram um lago. De norte a sul, ele 
estende seus braços filiformes. 
única paisagem de um lugar co-
nhecido, principalmente pelos seus 
'quadriláteros de concreto e seus 
arcos de cimento armado. Ora, o 
lago. no correr dos anos. foi pri-
vatizado. Por isso, o Governador, .  
hoje, o desprivatiza. 

Escândalo entre os poderosos. 
Campanhas nos jornais. Reação em 
cadeia dos ribeirinhos que tinham 
escondido à beira do lago. Nada 
adiantou. O Governador manteve-
se firme. Há quatro meses seus 
tratores devolvem ao domínio 
público o que lhe pertence. 

Uma palavra, durante meses, 
nutriu a polêmica: ciclovia. E a 
herética faixa de asfalto que o 
Governador fez traçar ao longo do 
Lago. no lugar das churrasqueiras 
e dos elevados ingleses instalados. 
indevidamente, próximo à água. 
Pista ciclável, pois, nela, tanto é 
possível andar de bicicleta quanto 
passear. 

Embora o Lago tenha dezenas 
de quilômetros de perímetro e a 
ciclovia esteja prevista para con-
torná-lo, o Governador enviou seus 
demolidores, desde o primeiro dia. 
para a «Península dos Ministros». 
nome dado ao lugar onde vivem em 
casas funcionais, os membros do 
Governo. 

Muitos ministros não gostaram. 
O da Marinha. um  almirante, 
queria que a pista parasse diante  

da casa dele. O da Aeronáutica, um 
brigadeiro, soltou altos gritos por-
que lhe haviam cortado a horta. O 
belo gramado que os tratores ainda 
não tocaram, pertence a uma man-
são do S NI. os serviços secretos. 

Todos aqui estavam de acordo 
para proteger seus interesses e 
alongar seus jardins. O pedestre foi 
expulso da beira d'água da mesma 
forma que o pobre foi expulso do 
Plano Piloto e refugiou-se nas 
cidades-satélites. O projeto inicial. 
o de uma cidade onde todas as 
categorias sociais coabitariam e se 
reencontrariam à beira do Lago na 
hora do passeio. esse projeto trans-
formou-se em poeira. A vontade 
dos homens substituiu a lógica das 
coisas. 

Ribeirinhos irasciveis 
E uma jovem arquiteta pai-

sagista do Distrito Federal. Sra. 
Elizabeth Machado de Carvalho, 
quem desenhou a ciclovia e quem 
dirige a operação. Ela confrontou-
se com ribeirinhos irascíveis que 
queriam mesmo empunhar fuzis. 
Outros atiçaram a imprensa sob a 
proteção de associações de defesa. 
Homens públicos denunciaram a 
«ditadura ,» do Governador e em-
baixadas brandiram a convenção 
de Genebra. «A gente bem» da 
Capital ficou estarrecida de ver 
suas terras pisoteadas em nome de 
um interesse público do qual es-
tava pouco habituada a ouvir falar. 

Uma coisa é certa: o Sr. José 
Aparecido de Oliveira espantou 
todo o mundo. Democrata, opo-
sitor dé primeira hora do regime 
militar. ele era conhecido, até há 
pouco tempo. pela sua moderação e 
seu sentido de compromisso. 
Quando assumiu o posto de Gover-
nador, em maio último, bem 
poucos esperavam que ele fosse 
capaz de tantas modificações. 

Não parou de fazê-las. Mal ins-
talado no poder. exigiu inquérito 
sobre certos crimes tenebrosos, en-
volvendo o Exército e a Polícia. 

Chamou a seu gabinete Lúcio Cos-
ta e Oscar Niemeyer assim como o 
paisagista Burle Marx. esses 
homens capazes de sonhar uma 
capital se não fraternal, ao menos 
igualitária e que. há vinte anos, 
não cessam de denunciar as 
traições contra ela cometidas. 

O Governador levou seu «mau 
gosto» ao ponto de interessar-se 
pelo cadastro. descobrindo. assim, 
loteamentos clandestinos feitos em 
terrenos do Estado: cento e ses-
senta ao todo, frequentemente sob 
a forma de co-propriedades com 
muitos militares no meio o que as-
segurava a impunidade aos 
fraudantes. 

«O que foi feito com o dinheiro 
do público deve retornar ao pú-
blico. Se desabrigam os pobres 
quando eles ocupam ilegalmente 
um terreno, por quê não fazer o 
mesmo com os ricos?» 

Tal é o credo do Governador. 
Aqui. em Brasília, em certos meios. 
ele produz o efeito de uma ducha 
fria. Os privilegiados estão mal 
habituados. Há muito tempo eles 
confundem os negócios públicos 
com os seus próprios negócios. 
Quando os sem-terra e os sem-casa 
invadem uma propriedade, cha-
mam imediatamente a polícia. Mas 
quando, eles mesmos, espoliam as 
caixas e os bens do Estado, con-
sideram-se intocáveis. 

O caso da ciclovia foi um re-
velador. Foi uma grande pedrada 
nas águas paradas da Nova Re-
pública. Viram-se honestos re-
presentantes do novo regime ir-
ritarem-se à idéia de ver o pov,o 
desfilar diante de suas janelas. 
Mulheres telefonaram, em prantos. 
para o Governador, perguntando-
lhe porque ele amava tanto aquela 
faixa de betume quando tinha tan-
tos outros problemas prioritários 
para resolver! 

No momento são onze quilô-
metros de betume. Mas eles já 
desenham uma pequena revolução. 


